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Ata da Reunião do Conselho Municipal de Ambiente 

 

 

Aos onze dias do mês de outubro de dois mil e dezanove, pelas dezasseis horas, reuniu 

na Sala de Sessões do 5º piso, nos Paços do Concelho da cidade do Porto, o CMA – 

Conselho Municipal de Ambiente. 

 

O Vice-Presidente e Vereador do Pelouro da Inovação e Ambiente, Vereador 

Filipe Araújo deu início à reunião, cumprimentando todos os presentes.  

 

Iniciada a reunião, verificou-se a presença dos seguintes Membros do Conselho 

Municipal do Ambiente: 

 

 O representante da CMP, Vereador do Pelouro da Inovação e Ambiente, Filipe Araújo; 

 

 O representante nomeado pela Câmara Municipal do Porto, Paulo Farinha Marques; 

 

 A representante nomeada pela Câmara Municipal do Porto, Isabel Branco Martins; 

 

 O representante da FAPAS, Nuno Gomes Oliveira; 

 

 O representante da NDMALO, Paul Fernandes Summers; 

 

 O representante da CDU – Coligação Democrática Unitária, Rui Sá; 

 

 O representante do Bloco de Esquerda, Manuel Matos Fernandes; 

 

 A representante do PAN – Pessoas-Animais-Natureza, Ana Sofia Vieira, em substituição 

de Bebiana Maria Ribeiro da Cunha; 
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 O representante da Junta de Freguesia do Campanhã, Ernesto Santos, 

 

 O representante da Junta de Freguesia de Ramalde, António Gouveia; 

 

 O representante da União de Freguesias de Aldoar, Foz e Nevogilde, Ana Furtado, em 

substituição do Senhor Presidente da União de Freguesias de Aldoar, Foz e Nevogilde, 

Nuno Ortigão; 

 

 O representante da União de Freguesias do Centro Histórico do Porto, António Fonseca; 

 

 A representante da CCDR-N – Direção de Serviços de Ambiente, Alexandra Cabral; 

 

 O representante da EMAP, E.M. – Empresa Municipal de Ambiente do Porto, Luis 

Assunção; 

 

 O representante da CMPEA - Empresa Municipal de Águas do Porto, Frederico 

Fernandes; 

 

 A Diretora do Departamento Municipal de Espaços Verdes e Gestão de Infraestruturas, 

Gabriela Leite; 

 

 O Diretor do Departamento Municipal de Planeamento e Gestão Ambiental, Pedro 

Pombeiro;  

 

 A Chefe da Divisão Municipal de Gestão Ambiental, Marta Pinto. 

 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

Foram abordados os seguintes temas: 

- Solicitação para o uso de sinaleiros no Porto em cruzamentos caóticos, para que se 

possa promover maior mobilidade e promover uma redução de CO2 na Cidade. 
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- Passagem de competências para a Polícia Municipal, libertando a PSP para aquilo que 

é a sua função primordial. 

 

Intervenções: Nuno Oliveira da FAPAS, Filipe Araújo, representante da CMP. 

 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

1. Aprovação da ata de 31 de maio de 2019. 

 

Intervenções: Paul Summers da NDMALO; Filipe Araújo, representante da CMP. 

 

Deliberação: Aprovada, por maioria, com 1 abstenção do PAN. 

 

2. Informações Diversas. 

 

O representante da CMP, Filipe Araújo informou que relativamente à bactéria Xylella 

Fastidiosa, os resultados de análise feita no horto municipal foram negativos. Disse 

também que continuam com os trabalhos de campo e os resultados não são 

preocupantes para o Município. 

Deu conhecimento também das atividades que vão ocorrer nos próximos eventos: 

 Lançamento do projeto URBINAT – 12 de outubro 2019  

 Workshops de Economia Circular – 15 e 18 de outubro 2019 

 Ângulos improváveis – Música nos Jardins do Palácio de Cristal – 12 de outubro 2019 

 Workshop “Alterações Climáticas” no Cities Fórum – 30 de janeiro de 2020 

 Fórum Ambiente  Eurocities – 18 a 20 de março de 2020 

 Jornadas de Educação Ambiental e Conservação da Natureza (FAPAS) – 27 a 28 de 

março de 2020 

 Cidade Mais – 3 a 5 de julho de 2020 

 Evento Casa Comum da Humanidade – 8 a 10 outubro 2020. 

 

O Diretor do Departamento Municipal de Planeamento e Gestão Ambiental, Pedro 

Pombeiro, falou sobre os Workshops de Economia Circular. 
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O representante da CMP, Filipe Araújo explicou que em relação ao à organização da 

reunião do Fórum Ambiente da rede Eurocities para 2020, a Câmara do Porto fez uma 

candidatura à organização do evento desta rede de partilha e de conhecimento. Referiu ainda 

que Câmara de Guimarães também fez uma candidatura, tendo sido feita uma união das duas 

candidaturas portuguesas ̶  Porto/Guimarães, que foi bem-sucedida e garantiu a vinda desta 

reunião ao Porto.  

 

3. Medidas de redução de plásticos de uso único na Câmara Municipal Porto e 

empresas Municipais. 

 

O representante da CMP, Filipe Araújo fez a apresentação sobre a implementação das 

medidas concretas eficazes e sustentáveis no tempo. “ Menos plásticos, mais Porto” – medidas 

para a redução do consumo de plásticos de uso único (UU). (Anexo I) 

 

O Presidente da Junta de Freguesia de Campanhã, Ernesto Santos, agradeceu pelo 

facto de ter sido escolhida Campanhã para o local do evento do Lançamento do projeto 

URBINAT, bem como para a implementação do projeto em si. 

Chamou a atenção para as ervas daninhas que proliferam na cidade. 

 

O representante da CMP, Filipe Araújo, explicou que, tendo deixado de ser usado o 

glifosato na cidade, com vantagens evidentes para a saúde pública, sendo a monda das ervas 

manual, é natural que as ervas cresçam mais. Adicionalmente, apesar do Município garantir 

esta monda manual ela demora sempre mais do que a monda química com glifosato. 

Acrescentou que as cidades terão que aprender a lidar com as ervas, como acontece em 

diversas cidades europeias de referência. 

 

Intervenções: António Fonseca, Presidente da junta de Freguesia do Centro Histórico; Filipe 

Araújo, representante da CMP; Sofia Maia, Presidente da União de Freguesias de Lordelo do 

Ouro e Massarelos; Frederico Fernandes, Presidente do C.A. da Empresa Municipal de Águas 

do Porto, E.M; António Fonseca, Presidente da junta de Freguesia do Centro Histórico; 

Alexandra Cabral, representante da CCDR-N; Filipe Araújo, representante da CMP; Isabel 

Martins, representante nomeada pela CMP; Paulo Farinha Marques, representante nomeado 

pela CMP; Filipe Araújo, representante da CMP; Nuno Oliveira, da FAPAS; Filipe Araújo, 

representante da CMP; Paul Summers, da NDMALO. 
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A Chefe da Divisão de Gestão Ambiental, Marta Pinto, disse que queria dar nota sobre 

os bebedouros. Informou que estão a trabalhar com a equipa do Senhor Eng.º Frederico 

Fernandes, e com várias equipas da Câmara no sentido de perceberem quais as barreiras, 

quais as dificuldades e quais as questões que têm que ter em atenção numa maior instalação 

de bebedouros.  

Confirmou também a questão as necessidades de manutenção relacionadas com os filtros 

devido à acumulação de bactérias, e a questão da definição de ser feito um plano de 

monitorização da qualidade da água dentro dos edifícios. 

 

Intervenções: Filipe Araújo, representante da CMP; Rui Sá, representante da CDU; Filipe 

Araújo, representante da CMP; Frederico Fernandes, Presidente do CA da Empresa Municipal 

de Águas do Porto. E.M. 

 

4. Apresentação do Projeto de Recolha de Resíduos Orgânicos. 

 

O Administrador da EMAP, E.M. Luís Assunção fez a apresentação do projeto de Recolha 

de Resíduos Orgânicos. (Anexo II) 

 

Intervenções: Filipe Araújo, representante da CMP; Luís Assunção, Administrador da EMAP, 

E.M.; Paul Summers, da NDMALO; Filipe Araújo, representante da CMP; Isabel Martins, 

representante nomeada pela CMP.  

 

O representante da CMP, Filipe Araújo disse que se os Senhores Conselheiros tivessem 

outras questões, podê-las-iam colocar antes de dar por encerrada a reunião.  

 

A representante da CCDR-N Direção de Serviços de Ambiente Alexandra Cabral disse 

que no último CMA um dos assuntos que foi falado tinha a ver com o Grupo de 

Acompanhamento do quebra-mar de Leixões. Houve uma constituição formal e havia uma 

perspetiva de sair daí um relatório que teria a ver com o resultado dos estudos que mandaram 

desenvolver. Gostava de saber qual o ponto de situação atual. 

 

O representante da CMP, Filipe Araújo disse que quer ele quer o Senhor Presidente das 

Águas do Porto participaram em todas as reuniões do Grupo de Trabalho, esse grupo não se 
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extingue. A lógica será que perdure no tempo e que faça uma monitorização dos passos 

futuros. 

Disse que foi tornada pública a posição que tomaram aquando da reunião da Assembleia 

Municipal. Intervieram várias entidades, quer do lado da APDL, quer do lado da Associação 

“Não ao Paredão”, quer também da Entidade Portuária, Faculdade de Engenharia e Águas do 

Porto. 

Referiu que existe um tema que os deixou sempre preocupados, nunca conseguiram perceber 

do relatório de impacto da avaliação ambiental, e pelos estudos que foram providenciados, 

justificação para o comprimento do Molhe. Foi também solicitado um estudo por parte de uma 

entidade muito credível holandesa, e mesmo esse estudo não confirma muitas das dúvidas 

sobre o comprimento efetivamente necessário do Molhe. 

Referiu que na Comissão não se sentem capacitados nem existe uma avaliação científica para 

a dimensão do Molhe. 

 

 

O representante da Junta de Freguesia de Ramalde, António Gouveia chamou a 

atenção para a 2.ª fase de despoluição da Ribeira da Granja. 

Referiu que o Centro Social das Campinas foi demolido, o problema do amianto, do ruído e do 

tráfico de droga ficou resolvido, no entanto, seria necessário arranjar os espaços verdes, limitá-

los e abrir ruas para as viaturas. 

 

O representante do Bloco de Esquerda, Manuel Matos Fernandes, relativamente ao 

Pacto dos Autarcas, perguntou quando será disponibilizado o Relatório de Monitorização.  

 

O representante da CMP, Filipe Araújo confirmou que os dados relativamente ao Pacto 

dos Autarcas iriam ser disponibilizados logo que o site da organização o permitisse, pois estava 

a dar erro no carregamento. Propôs que a próxima reunião do CMA seja realizada no dia 14 

de fevereiro de 2020, pelas 16 horas. 

 

E nada mais havendo a tratar, agradeceu a presença de todos os presentes e deu por 

encerrada a reunião do Conselho Municipal de Ambiente às 19h. 
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O Vereador do Pelouro da Inovação e Ambiente 

 

 

Filipe Araújo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 
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                                            ANEXO II 
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